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INTRODUÇÃO 

A cultura do morangueiro desempenha um importante papel socioeconômico. Além de 

estar presente em vários estados, em geral é desenvolvida em pequenas propriedades, com a 

necessidade de grande quantidade de mão de obra em todo seu ciclo (GOUVEA et al., 2009). 

e idade avançada de alguns produtores. Somando-se a isto, existe uma grande quantidade de 

solos contaminados por fungos patogênicos, tornando a sua desinfecção cada vez mais restritiva 

O cultivo fora de solo constitui uma alternativa para a superação desses  problemas, por 

apresentar bancadas acima do nível do solo, por facilitar o trabalho e por reduzir a incidência de 

doenças radiculares. Além disso, esse sistema permite ainda aumentar a densidade de plantas 

e a produtividade, diminuindo os custos da lavoura (MORAES; FURLANI, 1999; PARANJPE et 

pelo uso indevido de pequenas áreas, não necessitando rotacionar a área de produção. Outra 

vantagem nesses sistemas de cultivo, é o fornecimento de água e nutrientes que é mais bem 

ajustado às necessidades da planta, reduzindo as perdas por excessos (PORTELA et al., 2012).

O comprimento do dia, juntamente com a temperatura, são os principais fatores de 

2005). A produção de plantas em sistemas sem solo geralmente é realizada em cultivo protegido, 

o que possibilita maior controle das condições ambientais ideais para as plantas, o que permite 

principalmente no inverno, onde ocorrem dias com menos de 12 horas de luz.

à cor ou comprimento de onda que atinge a superfície de uma planta (JOHKAN et al., 2010). A cor 

vermelha e a azul são as mais importantes para o desenvolvimento das plantas, porque elas são as 

principais fontes de energia para a assimilação fotossintética de CO
2
 (KASAJIMA et al., 2008).

Portanto, objetivou-se com este estudo, avaliar a produção de frutas de morangueiro 

aumento do fotoperíodo.
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no interior de casa de vegetação plástica, pertencente a 
Embrapa Clima Temperado, em Pelotas-RS. Foram utilizadas mudas da cultivar de dia neutro 
‘Portola’, oriundas de viveiro argentino localizado na Patagônia, sendo transplantadas em agosto 
de 2014.

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com três 
repetições e oito plantas em cada unidade experimental. Os tratamentos consistiram de três 

sem utilização de lâmpadas.

O experimento foi realizado em sistema sem solo em baldes de 7 litros de capacidade, 
utilizando casca de arroz carbonizada como substrato. No fundo dos baldes foi colocado um 
pedaço de mangueira de 1/2 polegada e acima desta, argila expandida para drenagem da 
solução nutritiva que retornava ao reservatório, sendo assim um sistema de ciclo fechado sem 
perdas de água e nutrientes.

Foram colocadas duas plantas por balde e um emissor gotejador por planta. A frequência 

automaticamente durante 15 minutos com intervalos de 45 minutos a 4 horas no verão e inverno, 
respectivamente. A condutividade elétrica (CE) e o pH da solução nutritiva foram monitorados 
diariamente, permanecendo entre 1,2 a 1,5 a CE e 5,5 a 6,5 o pH.

podendo ajustar a altura das lâmpadas ao desenvolvimento das plantas. As lâmpadas foram 
ligadas apenas ao entardecer para aumento do fotoperíodo, sendo dependente do comprimento 
do dia em cada época do ano e desligadas a meia noite. 

As frutas foram colhidas de outubro de 2014 a dezembro de 2015 com mais de 75% da 
epiderme vermelha. Imediatamente após as colheitas foram contadas e pesadas em balança 
digital. A massa média de fruta em cada parcela foi calculada através do quociente entre a 
massa e o número de frutas obtidas em cada colheita. Os dados foram submetidos à análise 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

por planta, diferentemente da massa média de fruta que não diferiu entre os tratamentos com 

Independente do tratamento pode-se observar uma das grandes vantagens do cultivo sem 

solo que é proporcionar produção de frutas por período superior ao cultivo convencional no solo. 

de frutas por planta durante quatro meses de colheitas em cultivo no solo, valores bem inferiores 

aos observados no presente estudo em que as frutas foram colhidas durante 15 meses (Tabela 1). 

O número e a massa de frutas por planta no tratamento com luz vermelha foram superiores 

de luz vermelha proporcionou 165,9 frutas e 2147,5 g de produção por planta durante o ciclo, 

correspondendo a um incremento de produção de 32% com relação ao tratamento testemunha 

absorção de luz vermelha do espectro. Nas plantas, este pigmento é o principal agente fotoreceptivo 
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apresentando média de 12,9 g por fruta. Vale ressaltar que esta massa média demonstra boa 

qualidade de fruta, principalmente devido ao longo ciclo produtivo (15 meses), pois quanto maior 

Tabela 1. Número (NFP), massa de frutas por planta (MFP), massa média de fruta (MMF) e incremento 

NFP MFP (g) Incremento (%) MMF (g)

Vermelha 165,9 a 2147,5 a 32 13,1ns

Vermelha + Azul 142,2 ab 1804,3 ab 11 12,7

Branca 145,5 ab 1858,0 ab 15 12,9

126,9 b 1628,9 b - 13,1

CV% 9,4 9,2 1,6

ns

relação à testemunha na maioria dos meses, devido a realização da fotossíntese durante um 
período da noite, porém nos meses mais quentes e de maior fotoperíodo (Janeiro, Fevereiro 

permanecer desligadas nestes meses (Figura 1). 

Apesar da produção de frutas geralmente ser menor nos meses de abril a agosto em 
comparação a novembro e dezembro, ainda assim recomenda-se manter as plantas durante 
esses meses, pois na entressafra, constatam-se os menores volumes de morango e os maiores 
preços, sendo que no período de pico de safra, observa-se os menores valores pagos por quilo 
(SPECHT; BLUME, 2011).

Figura 1. 
Clima Temperado, Pelotas, RS, 2016.

CONCLUSÕES 

incremento da produção de frutas em cultivo fora de solo recirculante sem redução no tamanho 

da fruta.
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